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RESUMO 
Devido a problemática da superpopulação de animais errantes atualmente, tem-se dispensado cada 
vez mais empenho na busca por alternativas que possam controlar de forma efetiva a quantidade de 
animais nas ruas. Dentre os métodos conhecidos até então, a castração corresponde à medida mais 
eficaz de contenção. A castração de pequenos animais é um procedimento cirúrgico bastante comum 
na medicina veterinária, tendo como objetivo principalmente tornar inférteis machos e fêmeas, através 
da orquidectomia e ovariosalpingohisterectomia (OSH), respectivamente, sendo esta última o objeto de 
estudo a ser enfatizado no presente trabalho, devido sua grande importância no controle populacional 
de animais domésticos. Além de contribuir para a redução da concentração de animais nas ruas, a 
castração desenvolve papel importantíssimo na clínica cirúrgica do sistema reprodutor de fêmeas ca-
ninas, principalmente quando realizada precocemente, por auxiliar na prevenção e tratamento de di-
versos distúrbios que por sua vez representam ameaça ao bem-estar animal. Diante disso, objetivou-
se realizar essa revisão de literatura, com a finalidade de apresentar informações relevantes quanto a 
indicação e efetuação da castração precoce em cadelas, bem como seus benefícios para saúde e bem-
estar animal. 
 
PALAVRAS-CHAVE: castração; cadelas; pré-púbere; precoce. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
A castração de pequenos animais é 

um procedimento cirúrgico bastante co-
mum na medicina veterinária, objetivando 
principalmente tornar inférteis machos e 
fêmeas, através da orquidectomia e ova-
riosalpingohisterectomia (OSH), respecti-
vamente, sendo esta última o objeto de 
estudo a ser enfatizado no presente tra-
balho devido sua grande importância na 
clínica cirúrgica do sistema reprodutivo 
de fêmeas caninas atualmente. 

A ovariohisterectomia (OH) ou ova-
riosalpingohisterectomia (OSH) é a téc-
nica cirúrgica que consiste na remoção 
dos ovários, cornos uterinos e útero, po-
dendo ser indicada em caráter eletivo ou 
de urgência, uma vez que além de ser o 
método mais eficaz no controle populaci-
onal de cães, desempenha papel 

importantíssimo na prevenção e até 
mesmo no tratamento de diversos distúr-
bios relacionados ao trato reprodutor de 
cadelas (SOUZA; FLORENCIO, 2019). 

Usualmente, no Brasil, as castra-
ções são realizadas a partir de seis me-
ses de idade, quando os animais atingem 
a maturidade sexual. A realização da 
OSH precocemente consiste na execu-
ção da técnica antes desse período, sub-
metendo os animais ao procedimento ci-
rúrgico entre a 6° e a 14° semana de vida, 
prática já adotada por médicos veteriná-
rios na Europa e Estados Unidos desde a 
década de 1980 (SALMERI et al., 1991; 
SILVA et al., 2015).  

Esta revisão de literatura objetiva 
apresentar os benefícios de se optar pela 
castração de cadelas precocemente, a 
fim de tornar mais claro para os profissio-
nais da área quais as vantagens de se 
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optar pelo procedimento antes do pri-
meiro estro, e então, facilitar a escolha de 
em qual momento de a vida da paciente 
indicar a cirurgia. 

 

2 DESCONTROLE POPULACIONAL DE 
ANIMAIS DOMÉSTICOS 

 
O descontrole populacional de ani-

mais domésticos é um grave problema 
mundial de saúde pública e bem-estar 
animal (SILVA et al., 2015), motivo pelo 
qual se faz cada vez mais necessário e 
urgente a busca por medidas de controle 
efetivas. Dentre os métodos disponíveis 
até então, a castração é a alternativa 
mais eficaz para estabelecer esse con-
trole (ANDRADE; BITTENCOURT, 2013). 

A castração de pequenos animais é 
um procedimento cirúrgico bastante co-
mum na medicina veterinária, cujo obje-
tivo é principalmente tornar inférteis ma-
chos e fêmeas, através das técnicas de 
orquidectomia e ovariosalpingohisterec-
tomia (OSH), respectivamente, sendo 
esta última o objeto de estudo a ser enfa-
tizado no presente trabalho devido sua 
grande importância no equilíbrio popula-
cional de animais domésticos e na clínica 
cirúrgica do sistema reprodutivo de fê-
meas caninas atualmente, pois além de 
contribuir para a redução da concentra-
ção de animais nas ruas, a castração de-
senvolve papel importantíssimo na pro-
moção da saúde animal, principalmente 
quando realizada precocemente, auxili-
ando na prevenção e tratamento de diver-
sos distúrbios que por sua vez represen-
tam ameaça ao bem-estar animal (AN-
DRADE; BITTENCOURT, 2013; SAN-
TOS et al., 2015; BUENO; RÉDUA, 
2020).  

A ovariohisterectomia (OH) ou ova-
riosalpingohisterectomia (OSH) é a téc-
nica cirúrgica que consiste na remoção 
dos ovários, cornos uterinos e útero, po-
dendo ser indicada em caráter eletivo ou 
de urgência, sendo considerado o mé-
todo mais eficaz para prevenir doenças 

do trato reprodutor feminino (SOUZA; 
FLORÊNCIO, 2019), usualmente indi-
cada a partir de seis meses de idade, 
quando a primeira fase da maturidade fí-
sica se completa (SILVA et al., 2015; 
SANTOS; KNOB; WOLKMER, 2015). 

Já a castração precoce, castração 
pré-pubescente, castração pediátrica e 
esterilização pré-puberal ou pré-púbere 
são termos semelhantes que fazem refe-
rência a realização da castração antes do 
período recomendado, ou seja, antes do 
primeiro cio (ANDRADE; BITTEN-
COURT, 2013; SILVA et al., 2015). Na 
Europa e nos Estados Unidos, a castra-
ção pediátrica é um procedimento que 
vem sendo adotado desde a década de 
80, indicando-se a gonadectomia entre a 
sexta e a décima quarta semana de vida 
do animal (SALMERI et al., 1991; SILVA 
et al., 2015). 

A execução da OSH, além de pro-
mover a esterilidade na fêmea, pode ter 
também objetivos preventivos e terapêu-
ticos, uma vez que sua realização contri-
bui para mudanças fisiológicas no animal, 
principalmente a respeito das funções 
hormônio-dependentes (SOUZA; FLO-
RÊNCIO, 2019). Dentre os exemplos de 
patologias que podem ser prevenidas ao 
efetuar uma OH, destacam-se estro per-
sistente, pseudociese, hiperplasia endo-
metrial cística/piometra, cistos e neopla-
sias ovarianas, hiperplasia e prolapso va-
ginal, neoplasias uterinas, vaginais e ma-
márias (CONCEIÇÃO; TEIXEIRA; DIAS, 
2016; FREITAS et al., 2019; SOUZA; 
FLORÊNCIO, 2019). A castração é tam-
bém utilizada como tratamento definitivo 
de diversos desses distúrbios. Além 
disso, cadelas castradas tanto antes 
quanto após o primeiro estro apresentam 
mudanças no comportamento, como por 
exemplo, diminuição da ansiedade, fugas 
e agressividade (SOUZA; FLORÊNCIO, 
2019). 

No que diz respeito a castração pre-
coce, há certo receio por parte dos médi-
cos veterinários quanto a sua indicação. 
Isso porque existe uma grande 
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preocupação quanto às implicações que 
a cirurgia, quando empregada precoce-
mente, pode trazer a esses pacientes, 
uma vez que é sabido que mesmo a OSH 
convencional apresenta seus benefícios 
e malefícios.  

Um dos pontos críticos que gera 
preocupação no que diz respeito a ado-
ção da castração pré-púbere, é quanto ao 
adequado protocolo anestésico que deve 
ser utilizado para pacientes pediátricos 
(CONCEIÇÃO; TEIXEIRA; DIAS, 2016).  

Silva, et al. (2015) afirmam que há 
um receio sobre a adoção desse tipo de 
castração que restringe sua utilização, e 
que este temor mostra-se equivocado di-
ante dos estudos recentes somados a 
evolução das técnicas cirúrgicas e dos 
protocolos anestésicos, que demonstram 
que a castração pediátrica é uma opção 
acessível, eficiente e segura para esterili-
zação tanto de machos quanto de fê-
meas, concordando com Souza e Florên-
cio (2019) ao alegar que a realização da 
OSH precoce traz vantagens considerá-
veis, proporcionando melhor qualidade 
de vida aos animais. 

Rand (2008) declara que indepen-
dentemente da idade em que a castração 
seja feita, a redução da ocorrência de ne-
oplasias ovarianas é um dos seus benefí-
cios. Sabe-se que castrar cadelas antes 
do primeiro estro contribui para diminui-
ção da natalidade de animais, prevenção 
e tratamento de tumores mamários, ova-
rianos e uterinos, hiperplasia endometrial 
cística/piometra, estro persistente e pseu-
dociese, além de diminuir a agressividade 
e hiperatividade do animal, bem como de 
comportamentos indesejados (SOUZA, 
FLORÊNCIO, 2019; LICHTER, 2014; 
FREITAS et al., 2019; SANTOS; KNOB; 
WOLKMER, 2015). 

Diante disso, vários autores concor-
dam que a prática da castração precoce-
mente tem apresentado resultados positi-
vos e observam importantes vantagens 
ante a castração no período convencional 
(ANDRADE; BITTENCOURT, 2013). 

 

2.1 Benefícios da castração precoce 
no controle populacional canino 

As cadelas podem atingir sua matu-
ridade sexual a partir dos seis meses de 
idade e são consideradas multíparas, ou 
seja, podem gerar considerável número 
de filhotes por parto, além de possuírem 
um tempo de gestação curto, com dura-
ção média em torno de 60 dias. Diante 
disso, evidencia-se a necessidade de de-
senvolver técnicas eficazes e seguras 
para controle populacional, uma vez que 
a superpopulação de animais errantes 
nas ruas representa uma problemática 
mundial atualmente (GONÇALVES, 
2007; ANDRADE; BITTENCOURT, 2013; 
SANTOS; KNOB; WOLKMER, 2015; 
SILVA et al., 2015). 

Os métodos contraceptivos eficazes 
disponíveis atualmente e mais utilizados 
no Brasil são o farmacológico e cirúrgico 
(MACEDO, 2011; ANDRADE; BITTEN-
COURT, 2013).  

O método farmacológico consiste 
na utilização de fármacos que promovem 
a inibição dos hormônios gonadotróficos, 
suspendendo de forma reversível o ciclo 
estral das fêmeas; a saber são hormônios 
progestágenos exógenos, análogos sin-
téticos, que possuem longa ação, inibindo 
assim o comportamento sexual (DIAS et 
al., 2013; FONSECA et al., 2014; BU-
ENO; RÉDUA, 2020). Contudo, sua efeti-
vidade não é garantida (OLIVEIRA; MAR-
QUES JÚNIOR; NEVES, 2020), e sua uti-
lização está associada a sérias conse-
quências para a saúde e bem-estar ani-
mal, visto que estudos comprovam que 
apenas uma administração de contracep-
tivos já pode favorecer o desenvolvi-
mento de hiperplasia mamária (DIAS et 
al., 2013; BUENO; RÉDUA, 2020). 

Ainda de acordo com estudos rela-
tados por Bueno e Rédua (2020), o uso 
inadequado e/ou prolongado destes fár-
macos pode resultar em polifagia, e, con-
sequentemente, obesidade; polidipsia, le-
targia, predisposição ao desenvolvimento 
de diabetes melito e piometra, hiperplasia 
das glândulas mamárias, acromegalia, 
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supressão da glândula adrenal, disfun-
ções hepáticas, entre outros distúrbios 
(MONTEIRO et al., 2009; DIAS et al., 
2013; FONSECA et al., 2014; BUENO; 
RÉDUA, 2020; OLIVEIRA; MARQUES 
JÚNIOR; NEVES, 2020). 

Bueno e Rédua (2020) observaram 
através de estudos, que aproximada-
mente 71% dos tutores que utilizaram an-
ticoncepcionais em seus animais de esti-
mação relataram a ocorrência de tumores 
mamários, e dentre estes, ainda 14,3% 
apresentaram também tumor uterino.  

O outro método contraceptivo é o ci-
rúrgico, a OSH, técnica de castração de 
fêmeas que consiste na remoção dos 
ovários, cornos uterinos e útero, conside-
rada o método mais eficaz no controle po-
pulacional de cães (SOUZA; FLOREN-
CIO, 2019), além de trazer inúmeros be-
nefícios, pois é uma medida contracep-
tiva definitiva, sendo uma vantagem so-
bre o método farmacológico, no qual ge-
ralmente se faz necessário seu uso recor-
rente a cada ciclo estral. 

Somente pelo fato de representar 
um método alternativo ao farmacológico, 
e assim prevenir todas as possíveis con-
sequências da administração dos proges-
tágenos anticoncepcionais, isso constitui 
mais uma vantagem da realização da 
OSH, dispensando o uso de substâncias 
que em algum momento podem se tornar 
nocivas à saúde animal. 

Partindo do princípio de que aproxi-
madamente em torno dos 6 meses de 
idade as fêmeas caninas atingem sua 
maturidade sexual e se tornam então ca-
pazes de se reproduzir, a execução da 
OSH precocemente, entre 6 a 8 sema-
nas, potencializa a eficácia da técnica no 
controle da natalidade de animais (SAN-
TOS; KNOB; WOLKMER, 2015). No en-
tanto, segundo uma pesquisa relatada 
por Bueno e Rédua (2020), aproximada-
mente 42% dos tutores de cães no Brasil 
optam por não castrar seus animais. Isso 
evidencia a necessidade de orientar e 
conscientizar os tutores sobre a importân-
cia e os benefícios da castração, 

principalmente quando empregada de 
modo precoce. 

Segundo Howe (2006), o procedi-
mento é imprescindível na solução da su-
perpopulação de animais errantes, redu-
zindo os problemas decorrentes da inte-
ração indesejada entre o homem e o ani-
mal, como transmissão de zoonoses e 
acidentes de trânsito envolvendo ani-
mais, por exemplo (SILVA et al., 2015).  

 
2.2. Benefícios da castração precoce 
na prevenção de neoplasias  

O desenvolvimento de neoplasias 
no sistema reprodutor está diretamente 
relacionado aos hormônios gonadais, 
sendo estas neoplasias malignas em sua 
maioria e destacando-se entre elas os tu-
mores de glândulas mamárias. Isso se 
deve ao fato de que o tecido mamário 
possui receptores para esses hormônios, 
os mesmos receptores encontrados em 
grande parte das células tumorais, tanto 
nos tumores benignos quanto nos malig-
nos (SOUZA; FLORENCIO, 2019). 

Dentre os tumores em cadelas, 
cerca de 52% correspondem a neopla-
sias mamárias (MORRISSON, 1998; 
QUEIROGA; LOPES, 2002; SILVA et al., 
2015; FREITAS et al., 2019). Fêmeas não 
castradas apresentam maior probabili-
dade de desenvolverem neoplasias ma-
márias, uma vez que a ação dos esteroi-
des ovarianos sobre as glândulas mamá-
rias favorece sua ocorrência (SILVA et 
al., 2015). 

Desse modo, fêmeas castradas pre-
cocemente tem as probabilidades de de-
senvolverem este tipo de neoplasia redu-
zidas a 0,05%, enquanto que cadelas 
castradas após este período apresentam 
entre 8% e 26% de chance de serem aco-
metidas; no entanto, quando a OSH ocor-
rer após o segundo estro, não há garantia 
de um controle efetivo sobre a incidência 
tumoral (BRANCALIONE; BOSCO; ZOLI-
OTTO, 2010; FIGUEIREDO; MALM, 
2011; LEITÃO; CRUZ; MATEUS, 2015; 
SILVA et al., 2015; FREITAS et al., 2019). 

Embora haja divergências quanto 
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aos benefícios terapêuticos da OSH em 
cadelas já acometidas por neoplasias 
mamárias, vários autores concordam que 
sua realização associada a mastectomia, 
pode aumentar a sobrevida das fêmeas, 
fornecendo melhor qualidade de vida e di-
minuindo as probabilidades de recidiva 
da afecção, uma vez que a progressão do 
tumor de mama é influenciada pelo es-
tado hormonal do animal e a OSH é um 
método eficiente em inibir a oscilação 
hormonal que normalmente ocorre du-
rante os ciclos estrais (FONSECA et al., 
2014; LEITÃO; CRUZ; MATEUS, 2015; 
SILVA et al., 2015; SOUZA; FLOREN-
CIO, 2019). 

 
2.3 Benefícios da castração precoce 
na prevenção, controle e tratamento 
de distúrbios endócrinos 
 
2.3.1 Piometra 

A hiperplasia endometrial cística/pi-
ometra é uma doença comum em cadelas 
não castradas, e trata-se de uma infecção 
hormônio-dependente, caracterizada 
pelo acúmulo de exsudato muco puru-
lento no interior do útero, com intensa 
proliferação bacteriana, podendo evoluir 
para óbito em decorrência de choque 
séptico (FREITAS et al., 2019; SOUZA; 
FLORENCIO, 2019). A OSH é o trata-
mento definitivo, sendo o mais seguro e 
eficaz, geralmente efetuada a caráter de 
urgência, diante do risco de endotoxemia 
e sepse (HAGMAN, 2018; FREITAS et 
al., 2019; SOUZA; FLORENCIO, 2019).  

Vale pontuar que embora seja raro, 
fêmeas castradas podem eventualmente 
desenvolver piometra de coto, relacio-
nada à remoção incompleta de útero (AN-
DRADE; BITTENCOURT, 2013).  

 
2.3.2 Estro persistente 

Trata-se de um distúrbio estrógeno-
dependente, ocorrendo em cadelas não 
esterilizadas. Caracteriza-se pela recor-
rência de estros em um curto período de 
tempo, consecutivamente, decorrente de 
problemas fisiológicos no trato reprodutor 

relacionados a desordens hormonais, 
cujo tratamento definitivo é a Ovariosal-
pingohisterectomia (SOUZA; FLOREN-
CIO, 2019).  

Além da ação terapêutica da OSH, 
o procedimento promove a prevenção 
das demais afecções às quais o animal 
fica suscetível devido os efeitos causados 
pelo excesso e oscilação hormonal em 
consequência dos estros consecutivos 
(LANNA; MASCARENHAS; MARQUES 
JUNIOR, 2012; SILVA et al., 2015; 
SOUZA; FLORENCIO, 2019). 

 
2.3.3 Pseudociese 

Pseudociese ou falsa prenhez, é a 
condição em que cadelas manifestam 
sintomas de gestação, mesmo sem estar 
de fato prenhe. Ocorre em cadelas não 
submetidas a OSH, também associada a 
disfunção hormonal. Podem ser observa-
dos sinais como formação de ninho, de-
senvolvimento das glândulas mamárias e 
lactação. Devido as oscilações hormo-
nais envolvidas, esta condição pode favo-
recer o desenvolvimento de neoplasias e 
outros distúrbios do trato reprodutor, de-
vendo ser indicada a OSH como trata-
mento definitivo (LANNA; MASCARE-
NHAS; MARQUES JUNIOR, 2012; SILVA 
et al., 2015; SOUZA; FLORENCIO, 
2019). 

 
2.3.4 Prolapso e hiperplasia vaginal 

O prolapso e a hiperplasia vaginal 
ocorrem durante o estro ou proestro, 
como consequência do aumento edema-
toso do tecido vaginal por estímulo estro-
gênico. O prolapso vaginal é caracteri-
zado pela protrusão da mucosa, e a hi-
perplasia vaginal pode se originar de um 
pedúnculo da mucosa do assoalho vagi-
nal (FREITAS et al., 2019).  

Segundo Fossum (2014) a afecção 
é mais comum em cadelas jovens, com 
até dois anos de idade, e ocorre geral-
mente durante um dos três primeiros ci-
clos estrais da fêmea. Uma vez que não 
é indicado apenas a ressecção do tecido 
prolapsado isoladamente devido o risco 
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de hemorragia intensa e reincidência da 
afecção, recomenda-se a execução da 
OSH como tratamento definitivo, preve-
nindo recidivas (FREITAS et al., 2019). 

 
2.3.5 Diabetes 

Segundo Silva et al. (2015), a cas-
tração, independentemente da idade, 
pode ser considerada como medida pre-
ventiva para o desenvolvimento, evolu-
ção e progressão do diabetes mellitus em 
cadelas. Em fêmeas não submetidas a 
OSH, ocorre alteração no metabolismo 
da glicose durante a gestação, diestro e 
após administração de progestágenos, 
uma vez que o estrógeno e a progeste-
rona reduzem a sensibilidade dos órgãos-
alvo à ação da insulina. Diante disso, de-
vido a inibição destes hormônios, a cas-
tração faz parte do tratamento da diabe-
tes em muitos animais (PORTILHO et al., 
2015; SILVA et al., 2015). 

 
2.4 Benefícios da castração em relação 
a expectativa de vida 

Segundo Portilho et al. (2015), ani-
mais castrados apresentam maior expec-
tativa de vida quando comparados a ani-
mais intactos. Isso pode estar direta-
mente relacionado ao efeito da OSH em 
reduzir comportamentos de risco, como 
fugas por exemplo, que podem resultar 
em atropelamentos, brigas, transmissão 
de doenças, entre outros, além do poten-
cial preventivo e terapêutico da cirurgia 
quanto a doenças importantes que geral-
mente acometem animais inteiros (POR-
TILHO et al., 2015; LEITÃO; CRUZ; MA-
TEUS, 2015). 

 
2.5 Benefícios da castração precoce 
quanto a execução da técnica  

Estudos realizados por Silva et al. 
(2015) afirmam que embora pacientes 
pediátricos sejam mais propensos a hipo-
glicemia, hipotermia, excitabilidade, so-
bredose de fármacos, parada cardiorres-
piratória, regurgitação e aspiração, a inci-
dência de complicações anestésicas em 
filhotes castrados com até 24 semanas 

não foi diferente daqueles com idade su-
perior a 24 semanas (HOWE et al., 1997; 
SILVA et al., 2015). 

De acordo com Silva et al., 2015, as 
técnicas de gonadectomia empregadas 
em pacientes pediátricos são semelhan-
tes àquelas utilizadas para animais adul-
tos, devendo-se adaptar o protocolo 
anestésico a esses pacientes e se atentar 
quanto a fragilidade de suas estruturas in-
ternas. A OSH pode ser feita de forma tra-
dicional, pela linha alba, com acesso pelo 
flanco ou laparoscópica (ANDRADE; BIT-
TENCOURT, 2013), sendo a primeira téc-
nica a mais comumente empregada, pos-
sibilitando acesso a cavidade abdominal 
pela linha média, mediante incisão do xi-
foide até pubes (CONCEIÇÃO; TEI-
XEIRA, 2016).  

De qualquer modo, como em todo 
procedimento cirúrgico, sempre existe a 
possibilidade de complicações, que po-
dem ser minimizadas se o procedimento 
for executado por um cirurgião habilitado 
para efetivá-la (ANDRADE; BITTEN-
COURT, 2013).  Deve-se ter cautela no 
manuseio dos órgãos devido a fragilidade 
dos tecidos, de modo a evitar hemorra-
gias (SILVA et al., 2015). 

Vários autores concordam que a 
castração precoce desses animais é mais 
simples e rápida, quando comparada ao 
procedimento realizado após a puber-
dade, sendo economicamente viáveis, 
pois reduzem o tempo cirúrgico e a utili-
zação de fármacos anestésicos, em con-
sequência do menor peso corporal, tama-
nho, quantidade de gordura e calibre dos 
vasos sanguíneos (SILVA et al., 2015; 
SANTOS; KNOB; WOLKMER, 2015). 

 Há ainda vantagens relacionadas a 
necessidade de uma menor incisão cirúr-
gica, melhor visualização das gônadas, 
devido também à menor quantidade de 
gordura presente, o que possibilita uma 
hemostasia precisa e consequentemente 
pouco sangramento; menor manipulação 
dos órgãos e tempo operatório reduzido 
(SANTOS; KNOB; WOLKMER, 2015; 
SILVA et al., 2016). 



 

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS - Volume 18 – Número 1 – Ano 2021. 

Ciências Biológicas e Ciências da Saúde B 164 

 
 

REVISTA

E LE T R Ô N IC A

Por fim, a recuperação em pacien-
tes pediátricos mostrou-se mais rápida 
quando comparada com animais mais ve-
lhos. Observou-se que animais castrados 
precocemente se recuperam rapida-
mente da anestesia sendo necessário ali-
mentá-los em cerca de 1 a 2 horas após 
o procedimento cirúrgico. Em relação ao 
pós-cirúrgico, filhotes apresentam melhor 
cicatrização e um manejo pós-operatório 
mais tranquilo (SANTOS; KNOB; WOLK-
MER, 2015). 

 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A castração precoce em cadelas 

mostrou-se muito benéfica sob vários as-
pectos, desde sua importância no con-
trole populacional de animais errantes, 
prevenção e tratamento de distúrbios hor-
mônio-dependentes e vantagens quanto 
a realização da técnica, se comparado 
com sua execução em fêmeas adultas.  

O receio compartilhado por muitos 
médicos veterinários quanto à adoção da 
técnica precocemente não é descabido, 
tendo em vista que se trata de pacientes 
pediátricos e necessitam, sim, de maior 
atenção e cuidados quanto a adaptação 
do protocolo anestésico e execução da 
técnica cirúrgica; porém, as vantagens 
associadas ao procedimento ante sua 
prática no período convencional, trans-
põem os possíveis inconvenientes que 
possam surgir eventualmente. Além 
disso, estudos apontam que os riscos que 
a cirurgia apresenta, ocorrem semelhan-
temente, tanto nos procedimentos feitos 
em idade pediátrica ou convencional. 
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